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Amor é fogo que arde sem se ver, 
é ferida que dói, e não se sente; 

é um contentamento descontente, 
é dor que desatina sem doer. 

 
É um não querer mais que bem querer; 

é um andar solitário entre a gente; 
é nunca contentar-se de contente; 

é um cuidar que ganha em se perder. 
 

É querer estar preso por vontade; 
é servir a quem vence, o vencedor; 
é ter com quem nos mata, lealdade. 

 
Mas como causar pode seu favor 
nos corações humanos amizade, 

se tão contrário a si é o mesmo Amor? 
 

 

 

Ao Morgado,  

quem mais me ensinou e com quem eu mais aprendi  
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Resumo 

 
 
Zani, Sheila Cristina; Souza, Reinaldo Castro (Orientador). Filtros ótimos 
que conservam qualquer ordem de tendência. Rio de Janeiro, 2008. 
246p. Tese de Doutorado – Departamento de Engenharia Elétrica, 
Pontifícia Universidade Católica do rio de Janeiro 

 
 
 

A tese “Filtros ótimos que conservam qualquer ordem de tendência” 

aborda os fundamentos dos filtros simétricos de Henderson que estão inseridos 

no contexto de ajuste sazonal, mais especificamente nos métodos da família X11; 

desenvolve um filtro ótimo, baseado em técnicas do domínio da freqüência, 

utilizando hipóteses mais amplas que os filtros de Henderson; compara a 

performance dos dois filtros e propõe um método de ajuste sazonal baseado no 

filtro ótimo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Palavras-chave 
 

Filtros simétricos, filtros de Henderson, ajuste sazonal, método X11 
 
 
 
 
 
 
 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0321239/CA



 

 

Abstract 

 
 
 
Zani, Sheila Cristina; Souza, Reinaldo Castro (Advisor). Filtros ótimos 
que conservam qualquer ordem de tendência. Rio de Janeiro, 2008. 
246p. Doctorate Thesis – Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 
 

The thesis “Filtros ótimos que conservam qualquer ordem de 

tendência” (Optimal Filters that Preserve Trend of Any Order), investigates the 

principles of the Henderson symmetric filters, which are inserted in the context of 

seasonal adjustment, specifically in the methods of the X11 family; it also 

develops optimal filters, based on techniques in the Frequency domain, using 

more general hypothesis than the ones for the Henderson filters; and compares 

the performance of the both filters and suggests a method of seasonal adjustment 

based on the optimal filter.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords 

Symmetric filters, Henderson filters, seasonal adjustment, X11 method.
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Apresentação 
 

 

 

Essa Tese de doutorado é decorrente dos estudos envolvendo métodos 

automáticos de ajuste sazonal. Para a definição desta tese, foram realizadas várias 

pesquisas metodológicas que acabaram por definir o tema que é desenvolvido no 

presente estudo. Particularmente envolve os métodos da família X11 que utiliza o 

filtro desenvolvido por Henderson para extrair a tendência de uma série antes de 

isolar a componente sazonal. Desenvolveu-se um filtro baseado em hipóteses mais 

abrangentes e comparou-se a potencialidade de ambos os filtros. 
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